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B O L E T I M  E P I D E M I O L Ó G I C O  N º  1 1  
DOENÇA PELO CORONAVÍRUS COVID-19 

 Edição nº 08 - CIASS/DEVS/SVS/AP    Semana Epidemiológica - SE  26 (21 a 27/06/2020) 

 

APRESENTAÇÃO 
 

Nesta edição do Boletim Epidemiológico Especial sobre a doença pelo coronavírus 

(COVID-19), será apresentado a análise sobre o perfil da transmissão no mundo, Brasil (por 

Unidade da Federação) e no Estado do Amapá e seus dezesseis municípios.  

A Superintendência de Vigilância em Saúde (SVS) esclarece que o banco de dados 

do Estado é dinâmico, em virtude do fechamento das investigações epidemiológicas, que 

alteram principalmente locais de residência dos casos positivos, trazendo modificações 

diárias no acumulado dos municípios e no total geral do Estado. 

Os dados consolidados neste boletim são referentes às notificações recebidas até o 

dia 27 de junho de 2020. Para manter a credibilidade dos dados contabilizados, os gráficos 

apresentam a distribuição de novos casos de acordo com a data do diagnóstico e não sua 

notificação, por parte dos municípios. Em cada edição, o boletim apresenta a distribuição 

dos novos casos também por este critério. 

Para acessar outros boletins e informes epidemiológicos, elaborados pela equipe da 

SVS referente ao COVID-19 no Estado, basta entrar no site: 

https://svs.portal.ap.gov.br/publicações, ou https://corona.portal.ap.gov.br. 
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SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO MUNDO 

 

No mundo, até o dia 27 de junho de 2020, o acumulado de casos confirmados de 

infecção pelo novo coronavírus chegou a 10.057.487, sendo 1.672.047 casos novos 

comparando com a semana anterior. O número de óbitos chegou a 500.183 em todo o 

planeta, com uma taxa de letalidade de 4,97% e mortalidade de 6,48 para cada 100.000 

habitantes (Mapa 1). 

 

Mapa 1. Distribuição espacial de casos de Coronavírus SARS-CoV-2 no mundo. 

 
Fonte: http://www.whrldometers.info/coronavirus/ │Ministério da Saúde em 27/06/2020 – 20:00h 

 

 

 SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO BRASIL 
  

Na Tabela 1, é possível observar que o Brasil mantém a 2ª colocação em número de 

casos confirmados (1.313.667 casos) e de mortes (57.070 casos) por COVID-19. Com estes 

números o país só fica atrás dos Estados Unidos (BRASIL, 2020). Em relação ao número de 

casos recuperados da doença o Brasil apresenta 54,5%, enquanto que nos EUA registrou 

41,6% (Tabela 1). 
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Tabela 1. Número de casos confirmados, óbitos, recuperados e em acompanhamento 

referente a COVID-19 entre os primeiros 20 países, até 27 de junho de 2020 

N. País Confirmados Óbitos Recuperados Acompanhamento 

1 EUA 2.590.280 128.108 1.078.329 1.383.843 

2 Brasil 1.313.667 57.070 715.905 540.692 

3 Reino Unido 310.250 43.514 - - 

4 Itália 240,136 34.716 188.584 16.836 

5 França 162.936 29.778 75.649 57.509 

6 Espanha 295.549 28.341 - - 

7 México 208.392 25.779 120.562 62.051 

8 Índia 529.577 16.103 310.146 203.328 

9 Irã 220.180 10.364 180.661 29.155 

10 Bélgica 61.209 9.732 19.941 34.536 

11 Alemanha 194.642 9.026 177.500 8.116 

12 Rússia 627.646 8.969 393.352 225.325 

13 Peru 275.989 8.939 164.024 103.026 

14 Canadá 102.963 8.516 65.915 28.532 

15 
Países 
Baixos 

50.047 6.105 - - 

16 Chile 267.766 5.347 228.055 34.364 

17 Suécia 65.137 5.280 - - 

18 Turquia 195.883 5.082 169.182 21.619 

19 China 83.483 4.634 78.444 405 

20 Equador 54.574 4.424 26.920 23.230 

Fonte: http://www.whrldometers.info/coronavirus/ │Ministério da Saúde em 27/06/2020 – 20:00h 

 

 

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO BRASIL 
  

No Brasil, a maior parte dos casos confirmados da COVID-19 concentrou-se na região 

Sudeste (457.002; 34,8%), seguido das regiões Nordeste (451.076; 34,3%) e Norte 

(251.464; 19,1%). Dentre as unidades federadas, São Paulo apresentou o maior número de 

casos confirmados da doença (265.581; 20,2%), seguido de Rio de Janeiro (108.803; 8,3%), 

Ceará (106.628; 8,1%), Pará (99.313; 7,6%) e Maranhão (78.115; 5,5%). O estado do Amapá 

ocupa a 14ª posição de incidência da doença (27.901; 2,1%) (Tabela 2).  
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Tabela 2. Distribuição dos casos e óbitos por COVID-19 por região e unidade federadas do Brasil, 

27 de junho de 2020 

UF/REGIÃO 
CONFIRMADOS ÓBITOS 

N (%) N  (%) 

NORTE 251.464 19,1 9.311 16,3 

Rondônia 19.271 1,5 476 0,8 

Acre 12.913 1,0 351 0,6 

Amazonas 69.022 5,3 27.72 4,9 

Roraima 13.078 1,0 281 0,5 

Pará 99.313 7,6 4.834 8,5 

Amapá 27.901 2,1 406 0,7 

Tocantins 9.966 0,8 191 0,3 

NORDESTE 45.1076 34,3 18.324 32,1 

Maranhão 78.115 5,9 1.943 3,4 

Piauí 18.665 1,4 592 1,0 

Ceará 106.628 8,1 5.981 10,5 

Rio Grande do Norte 24.253 1,8 909 1,6 

Paraíba 44.242 3,4 896 1,6 

Pernambuco 57.089 4,3 4.708 8,2 

Alagoas 33.521 2,6 993 1,7 

Sergipe 23.319 1,8 605 1,1 

Bahia 65.244 5,0 1.697 3,0 

SUDESTE 457.002 34,8 26.441 46,3 

Minas Gerais 40.966 3,1 882 1,5 

Espírito Santo 41.652 3,2 1.507 2,6 

Rio de Janeiro 108.803 8,3 9.789 17,2 

São Paulo 265.581 20,2 14.263 25,0 

SUL 68.627 5,2 1.433 2,5 

Paraná 19.819 1,5 575 1,0 

Santa Catarina 23.808 1,8 304 0,5 

Rio Grande do Sul 25.000 1,9 554 1,0 

CENTRO-OESTE 85.498 6,5 1.561 2,7 

Mato Grosso do Sul 7.307 0,6 68 0,1 

Mato Grosso 13.805 1,1 527 0,9 

Goiás 21.620 1,6 429 0,8 

Distrito Federal 42.766 3,3 537 0,9 

BRASIL 131.3667 100,0 57.070 100,0 

Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde. Dados atualizados em 27 de junho de 2020 às 
20:00h, sujeitos a revisão. 
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Em relação aos números de óbitos, foram registrados no Brasil 57.070 casos da 

COVID-19. De acordo com a taxa de mortalidade por 100 mil habitantes, considerando a 

projeção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para 2019, os Estados que 

estiveram acima da taxa nacional (27,2/100 mil hab.) foram: Amazonas (66,9/100 mil hab.), 

Ceará (65,5/100 mil hab.), Rio de Janeiro (56,7/100 mil habitantes), Pará (56,2/100 mil hab.), 

Pernambuco (49,3/100 mil hab.), Amapá (48,0/100 mil hab.), Roraima (46,4/100 mil hab), 

Acre (39,8/100 mil hab.), Espírito Santo (37,5/100 mil hab.), São Paulo (31,1/100 mil hab.),  

Alagoas (29,8/100 mil hab.) e Maranhão (27,5/100 mil hab.) (Figura 1). 

 

Figura 1. Taxa de mortalidade por COVID-19 por unidades da federação do Brasil, 27 de junho de 

2020 

 
Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde. Dados atualizados em 27 de junho de 2020 às 

20:h, sujeitos a revisão. 
 

  

A taxa de letalidade do Brasil até 27 de junho de 2020 foi de 4,3/100 mil habitantes. As taxas 

foram acima da média nacional registradas no Rio de Janeiro (9,0/100 mil hab.), Pernambuco 

(8,2/100 mil hab.), Ceará (5,6/100 mil hab.), São Paulo (5,4/100 mil hab.) e Pará (4,9/100 mil hab.). 

No Amapá, a taxa de letalidade foi de 1,5/100 mil hab. (Figura 2). 
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Figura 2. Taxa de letalidade por COVID-19 por unidades da federação do Brasil, 27 de junho de 
2020 

 
Fonte: Secretaria de Vigilância em Saúde/Ministério da Saúde. Dados atualizados em 27 de junho de 2020 às 

20h, sujeitos a revisão. 

 
 

 SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO AMAPÁ 
 

No estado do Amapá, até a semana epidemiológica 26 (21 a 27 de junho de 2020), 

chegou ao total de 27.901 casos e 406 pessoas foram a óbito. Na Figura 3 observa-se que 

da 15ª à 26ª semana epidemiológica houve um aumento do número de casos confirmados 

de COVID-19 no Estado, com incremento de 29,3% em relação ao total acumulado das 

semanas epidemiológicas anteriores (6.327/21.574*100). 

 
Figura 3. Número de casos confirmados e óbitos pela COVID-19 por semana epidemiológica, 

Amapá, 15 de março a 27 de junho, 2020  

 
Fonte: CIASS/SVS/AP 
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Os dados registrados até o dia 27 de junho de 2020 demonstram que dos 27.901 

casos por COVID-19 no Estado, 12.804 (45,9%) já se recuperaram da doença (Figura 4). 

 

Figura 4. Número de casos confirmados e recuperados por COVID-19, acumulados, Amapá, 27 de 

junho, 2020 

 
Fonte: CIASS/SVS/AP 

 

O coeficiente de incidência por região de saúde está mostrado na Tabela 3, e foi 

calculado por 1.000 habitantes para melhor comparar entre as suas regiões. A região de 

saúde Norte concentra a maior incidência dos casos por COVID-19 (40,2/1.000 hab.), 

seguido da região de saúde Sudoeste (39,3/1.000 hab.) e Central (29,8/1.000 hab.). A taxa 

de letalidade apresentou-se em maior percentual na região de saúde Central (1,6), enquanto 

a taxa do Estado foi de 1,5. 

 

Tabela 3. Distribuição dos casos (percentual e incidência), óbitos (número, percentual e letalidade) 

por COVID-19 por região de saúde, Amapá, 27 de junho de 2020 

Região de Saúde CONFIRMADOS INCIDÊNCIA  
(1.000 hab.) 

ÓBITOS LETALIDADE 
N (%) N  (%) 

Central 16.863 60,4 29,8 266 65,5 1,6 

Sudoeste 8.224 29,5 39,3 119 29,1 1,4 

Norte 2.814 10,1 40,2 21 5,1 0,7 

ESTADO 27.901 100,0 33,0 406 100,0 1,5 
Fonte: CIASS/SVS/AP 
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A Figura 5 mostra o coeficiente de incidência por municípios de residência do Estado. 

Dos dezesseis municípios, onze estão acima da incidência do Estado (33,0/1.000 hab.), são 

eles: Pedra Branca (115,3/1.000 hab.), Cutias (80,4/1.000 hab.), Serra do Navio (72,4/1.000 

hab.), Vitória do Jari (55,1/1.000 hab.), Laranjal do Jari (55,1/1.000 hab.), Oiapoque 

(54,2/1.000 hab.), Calçoene (43,8/1.000 hab.), Mazagão (40,7/1.000 hab.), Ferreira Gomes 

(36,4/1.000 hab.), Amapá (35,1/1.000 hab.) e Porto Grande (33,1/1.000 hab.). 

 

Figura 5. Coeficiente de incidência (por 1.000 hab.) de COVID-19 por municípios, Amapá, 27 de 

junho de 2020 

 
Fonte: CIASS/SVS/AP 
 

De acordo com o número total de casos por COVID-19, acumulado, todos os 16 

municípios registraram número de pessoas já recuperados da doença (Figura 6). O Estado 

apresentou 45,9% dos casos recuperados, sendo o destaque para os municípios de Serra 

do Navio e Ferreira Gomes, que informaram haver mais de 70% de indivíduos recuperados 

da doença. Embora 11 municípios apresentem mais de 50% de casos em seguimento, 

ressalta-se que esse dado depende do monitoramento ativo das vigilâncias municipais para 

fechar cada caso. Considerando a letalidade, os municípios que apresentaram a taxa acima 

do Estado (1,5%; 406) foram: Macapá (1,9%; 248) e Santana (1,7%; 63).  
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Figura 6. Número de casos confirmados, recuperados, óbitos e em seguimento* da COVID-19,  

por município, Amapá, 27 de junho de 2020 

 
Fonte: CIASS/SVS/AP.  
Nota: *Casos em Seguimentos: são aqueles que estão em acompanhamento. 

 

Para o coeficiente de mortalidade (por 1.000 hab.), oito municípios apresentaram 

taxas acima do Estado (0,3 por mil hab.), foram eles: Laranjal do Jari (0,8 por mil hab.), Serra 

do Navio (0,7 por mil hab.), Vitória do Jari (0,6 por mil hab.), Santana (0,5 por mil hab.), 

Macapá (0,5 por mil hab.), Amapá (0,4 por mil hab.), Oiapoque (0,4 por mil hab.) e Pracuúba 

(0,4 por mil hab.). Os municípios de Cutias, Mazagão e Ferreira Gomes apresentaram 

mesmo coeficiente do Estado (Figura 7).  

 
Figura 7. Coeficiente de mortalidade (por 1.000 hab.) por municípios de residência, Amapá, 27 de 

junho de 2020 

 
Fonte: CIASS/SVS/AP   
Nota: Dos 16 Municípios do estado do Amapá, apenas Itaubal não apresentou notificações de óbitos no 
período analisado. 
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Até o dia 27 de junho de 2020, foram notificados 406 óbitos no Estado, a sua evolução 

está ilustrada da Figura 8. Foi verificado que ocorreram em média 5,3 óbitos diários durante 

o período analisado. Ascendente até o dia 17/05, algumas oscilações em torno do período, 

porém com tendência de queda. Ressalta-se que esses óbitos são de casos confirmados 

após investigação pela equipe de vigilância em saúde dos municípios. 

 

Figura 8. Evolução dos óbitos de residentes por COVID-19, segundo a data de ocorrência, 

Amapá, 03 de abril a 27 de junho de 2020 

 
   Fonte: CIASS/SVS/AP    

 

 

Destaca-se na Figura 9 A o número de óbitos por COVID-19, segundo a faixa etária, 

que dos 406 óbitos registrados, 249 tinham mais de 60 anos, e desses 203 (50%) 

apresentavam pelo menos um ou mais fator de risco. Em relação as comorbidades 

considerando todas as faixas etárias, a hipertensão arterial foi a principal associada e esteve 

presente em 120 óbitos, seguida de diabetes (86 óbitos), doença renal (26), obesidade e 

cardiopatia (18 casos em cada) (Figura 9 B). 
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Figura 9. Número de óbitos por COVID-19 segundo faixa etária (A) e grupo de risco (B), Amapá, 03 

de abril a 27 de junho, 2020 

                                             (A)                                                                                (B) 

 

Fonte: CIASS/SVS/AP 

 

Ao fazer um recorte por sexo, do total de óbitos notificados (406) o maior percentual 

foi o masculino 67% (271 casos), enquanto que o feminino foram 33% (135 casos) (figura 

10). 

Figura 10. Percentual de óbitos por COVID-19 segundo sexo, Amapá, 03 de abril a 27 de junho, 

2020 

 
 Fonte: CIASS/SVS/AP 
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A Figura 11 mostra a distribuição dos óbitos por COVID-19 segundo a raça/cor, 

observou-se que 64,6% dos óbitos ocorreram entre pessoas de raça/cor parda, seguido da 

branca (17,8%), preta (7,6%), amarela (2,0%) e indígena (0,3%). Dentre estes óbitos 7,4% 

tiveram o requisito raça/cor não informado (em branco). 

Figura 11. Número e percentual de óbitos por COVID-19 segundo raça/cor, Amapá, 03 de abril a 

27 de junho, 2020 

 
Fonte: CIASS/SVS/AP 
 

 

HOSPITALIZAÇÕES POR SRAG 

 

A Figura 12 mostra o número de hospitalizações por Síndrome Respiratória Aguda 

Grave (SRAG) das semanas epidemiológicas 07 a 26 (09 de fevereiro a 27 de junho de 

2020). Até o dia 27 de junho de 2020, foram notificados no SIVEP-Gripe 368 hospitalizações 

por SRAG. Cabe ressaltar que o número de casos de SRAG notificados no SIVEP-Gripe, 

não expressa os números exatos de internações por esta doença, devido a subnotificação 

dos casos. Observou-se na Figura 12, o pico no número de internações por SRAG na SE 

18 (26/4 a 02/05), segundo a data dos primeiros sintomas da doença, em seguida, a curva 

mantém-se em declínio, com uma leve oscilação na SE 21.  
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Figura 12.  Número de hospitalizações por Síndrome Respiratória Aguda Grave, segundo a data 

dos primeiros sintomas da doença, Amapá, semanas epidemiológicas 07 a 27 de 2020 

 
Fonte: SIVEP-Gripe  

 

A Figura 13 mostra a distribuição de hospitalizações por SRAG, segundo município 

de notificação considerados sentinelas para a doença. As maiores hospitalizações por SRAG 

ocorreram no Município de Macapá (204 casos), seguido de Laranjal do Jari (80 casos), 

Oiapoque (79 casos) e Santana (5 casos). 

Figura 13. Número de hospitalizações por SRAG segundo município de notificação, Amapá, 17 de 

fevereiro a 27 de junho 2020 

 
Fonte: SIVEP-Gripe 
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A distribuição dos casos hospitalizados por SRAG segundo a faixa etária é observada 

na Figura 14. Os maiores percentuais da doença ocorreram na faixa etária de 60 ou mais 

anos (44,6%; 164), seguido de 40 a 59 anos (35,1%; 129), 20 a 39 anos (14,1%; 52), 0 a 5 

anos (4,1%; 15) e 6 a 19 anos com 8 casos (2,2%). 

Figura 14. Percentual de hospitalizações por SRAG, segundo faixa etária, Amapá, 17 de fevereiro 

a 27 de junho 2020 

 
Fonte: SIVEP-Gripe 

 

Em relação ao sexo, a maioria das pessoas hospitalizadas por SRAG foram do sexo 

Masculino (54%), enquanto que o feminino foram (46%) (Figura 15). 

Figura 15. Número e percentual de hospitalizações por SRAG, segundo sexo, Amapá, 17 de 

fevereiro a 27 de junho 2020 

 
Fonte: SIVEP-Gripe 
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Dos 368 casos notificados de SRAG, no SIVEP-Gripe, 256 foram diagnosticados por 

SARS-COV2 (COVID-19), 3 por influenza A e 1 caso acometido pelas duas doenças ao 

mesmo tempo (COVID-19 e influenza H1N1). Existe ainda 108 notificações que foram 

hospitalizados, definidas como SRAG não especificadas, que se somam as que não 

realizaram exames para identificação etiológica e os que ainda aguardam realização de 

exames pelos laboratórios de referência (Figura 16). 

Figura 16. Hospitalizações por SRAG, segundo agente etiológico, Amapá,17 de fevereiro a 27 de 

junho, 2020 

 
Fonte: SIVEP-Gripe 
 

              Do total de pacientes hospitalizados por SRAG (368), 187 evoluíram para óbito 

(50,8%), 135 (36,6%) foram curados da doença e 46 (12,5%) ainda aguardam definição no 

critério de evolução no SIVEP-Gripe (Figura 17).  

Figura 17. Evolução dos casos hospitalizados por SRAG, Amapá, 17 de fevereiro a 27 de junho de 

2020 
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